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RREESSUUMMOO  
 
 

Motivados por estudos que investigam o desenvolvimento e promoção da Resiliência 

em jovens em idade escolar, pretendemos neste estudo analisar a Resiliência no percurso de 

vida dos jovens em diferentes contextos (familiar, escolar, comunidade e grupo de pares). 

Procurou-se ainda estudar a influência das relações familiares e do auto-conceito de 

competência no desenvolvimento dos traços de Resiliência destes jovens.  

Para esse fim recorremos a um estudo por inquérito (questionário), através de três 

escalas: Escala de Resiliência – Healthy Kids Resilience Assessment Module (Constantine, 

Bernard, & Diaz, 1999; adaptado para a população portuguesa por Martins, 2002); Escala de 

Avaliação do Auto-conceito de Competência (Faria, & Santos, 1999) e a Escala de Percepção 

de Relação com a Família (Peixoto, 1999).  

 A amostra consistiu em 152 participantes com idades compreendidas entre os 14 e os 

19 anos, de ambos os sexos, distribuídos por turmas de ensino regular (ER) e turmas de cursos 

de educação e formação (CEF). 

 Após a recolha e tratamento dos dados procedemos à análise dos resultados através de 

estatísticas descritivas dos factores das três escalas, comparação de valores médios e 

regressões múltiplas lineares em função de três critérios: sexo, tipo de ensino e existência ou 

não de reprovação de ano lectivo. 

Verificámos que os factores de Resiliência são sensíveis e influenciados por 

características que se prendem com as relações interpessoais e afectivas que os jovens 

estabelecem com adultos em casa, na escola e na comunidade e com os seus grupos de pares. 

 Particularmente, verificou-se por um lado que as expectativas dos adultos face aos 

jovens influenciam a Resiliência e a participação destes nas actividades da comunidade. Por 

outro lado, as relações afectivas dos jovens com os seus grupos de pares destacam-se como 

factor igualmente importante para o desenvolvimento dos traços resilientes. 

 Especificamente, observámos diferenças nas características da Resiliência dos jovens 

em função do sexo, tipo de ensino e existência ou não de reprovações. Neste sentido, os 

sujeitos do sexo feminino revelam-se mais resilientes que os do sexo masculino. 

 Verificámos igualmente que os sujeitos do ensino regular apresentam traços resilientes 

mais definidos que os alunos integrados em cursos de educação e formação. Por fim, pudemos 

constatar que um percurso académico sem reprovações escolares contribui para o 

 x



desenvolvimento da Resiliência nos jovens estudantes. Em termos de percepção dos jovens da 

relação com a família, os nossos resultados sugerem que os jovens acreditam que os seus 

familiares reconhecem e aceitam as suas competências pessoais, sociais e académicas e 

sentem-se incentivados para a maturação e implementação dessas competências no seu 

percurso de vida. 

 Todavia os jovens não se auto-percepcionam como indivíduos suficientemente 

autónomos para assumir exclusiva responsabilidade dos seus percursos de vida, no sentido de 

possuírem suficientes competências para se confrontar com as mais diversas situações 

problemáticas.  

 
Palavras-chave: Resiliência, Jovens, Auto-conceito de Competência, Relações Familiares 
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AABBSSTTRRAACCTT  

 

To further understand the characteristics of Resilience in young students, we 

investigated how family relations, teaching models, community and peers influence the 

development and promotion of healthy, resilient paths in a sample of Portuguese students. 

To this end we implemented a questionnaire study composed of three scales: Healthy 

Kids Resilience Assessment Module (Constantine, Bernard, & Diaz, 1999; adapted to 

Portuguese population by Martins, 2002), Escala de Avaliação do Auto-conceito Académico 

(Faria, & Santos, 1999) and Escala de Percepção de Relação com a Família (Peixoto, 1999). 

 Our sample was composed of 152 male and female subjects with age range of 14 to 19 

years old, distributed by regular (ER) and alternative education and formation schooling 

(CEF).  

We submitted all data to descriptive statistics, mean values comparison and multiple 

linear regressions upon three criteria: gender, type of education and academic performance. 

Overall, the results showed that the Resilience characteristics are influenced by factors such 

as social and affective relationships that young students develop through the course of their 

life with family, school, community and peer members. 

 Specifically we found that, adults’ expectations in family, school and community 

context towards our participants might particularly influence youngsters’ resilience and their 

proactive involvement in various activities promoted by their community. On the other hand, 

subjects’ affective relationships with their peer seem to be another important factor for the 

development of an overall resilient lifestyle. 

 The comparisons of our sample upon gender, type of education and their academic 

performance revealed that female subjects present more defined resilient characteristics than 

male subjects. These comparisons also showed us that students which attend regular 

schooling have a better academic performance and also possess more refined social and 

cognitive skills than their colleagues attending alternative schooling programs. At last, we 

found that one’s academic performance is a valid predictor for Resilience in young students. 

Regarding subjects’ perception of their family relations, our results imply that these 

students consider themselves supported and motivated by their relatives to further pursue the 

improvement of their personal, social and academic attributes through the course of their 

lives. 
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Nevertheless, our findings suggest, overall, that these subjects do not perceive 

themselves as fully independent and autonomous individuals in order to take charge of their 

lives and assume entire responsibility of their judgments and acts when confronted with 

various problems. 

 

 

Key words: resilience, young students, self-competence, family relations.  
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